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Ley 13 de i s o s ^ u e ' ^ J ^ h t e » ' f e r a c i í ^ " A r t , > 2 ^ < L o a e m p l e a d o s advhónorem 
829.1 ' > f ; . J H r i 4 á ; f o r m a c . i 6 n d ^ l p p d f ó r i e l 111- , d e j q a e . • t r a t a - e l a r t í c u l o ah to r io r } ¡ reBÍd i . ¡b . . 

Ley 14 de 1903, por la cuá>se ajavei perso- d m d u o q a e ' s é cohs i ' dé re c o n d e r e c h o ' 6 ' r á n . e n e i v i u ^ a r ' d o » d e l a í L e g á c i ó n á - a u e 9 « n i ñ a d a Compañía.Antioqueña de Teji 
nai_de las L g ciónta de la Repébiica-eni.r W é l . - : M á ! t i r f i e r i i 1 a W r e ¿ k ' " s i l v - ^ ¿ n ' . ™ » . . « . m ^ m . .., • >, .*; dos, d o m i c i j m d a . e n ^ q i u i ^ a d , dj> M e d e -

1 
""f iUr: . ; ] : •..!•>). l: ¡ • r íj t 

t r o a n c i d o d e s d e el 2 0 d e J u n i o , ú l t i n a o 
e n , . a d e l a n t e , A q_ue ren l o BUceBÍvó se 
tr 'ó ldúzbe¡n , 'aí p a l a cóV d e s t i n o e x c l u s i v o 
á l a ÍD8ta lac ión¡ íy ideaa ' r ro l l - d é la' f á b r i c a 
devhiladg8}^¡t"ejvi ic«3de}la E m p r e s a d e n o -

el Ex t e r i o r . . Mí'.'..."?... 
Ley 15 de 1903, sobre honores á.Oa 

del Sr. General ManugllíCasabianca 
Ley 16 de 1903, por la cual se i f i j 

derechos y se hace exención da; 
una empresa ¡0. 

Ley 17 de 1903, sobre defensa de ¡a 
Turnaco contra las invasiones del mar.'..| ;'75291 

Ley 18 de 1903, sobre honores á la-meií o r i a . . . ¡Oi 
del Dr. Antonio Koldán U. 0¡i¡530:í 

U r a i S T E B I O DE OO^rESNO 1 H ' ' ¡, í 
Decreto número 915 de 1903, por el cun l í s e> , f j<í 

dicta una disposición en el í tamo Postal.] a 530: 
Resolución númer,oj82';de 1903, p&r.'lafeaal... 

se concede un permiso para-eí-tableccr 
una line 

íiesolución 
las empresas 
y demá 

Resolución número 7 de 1903, sdbr.e p,bcas ; ¡ !,.,.K[ 
públicas OiíO.í ....... . q 

M I N I S T E R I O D E L T E é & B ' Ó •Til c 179.1 'OJ'!.! • ,.. O'J 
Tesorería general de la $£públ.íc%TT]yjqy1i- r •-> ,,f, 

miento de Caja ira-i-ari-alr'.! f ÍPÁ 
Pa^&duría Central—Movimiento de C a j a . . , , 5 3 0 , j . 

CORTE DK CUENTAS ' ' • ' 
(liJO, [ fi»•) fino r -¡ .i n,a 

Informe del ¡Sr. Magis t rado '^ lü Sección 8.*|vr ,531̂  
Autos '¿¿.. ....[.; 

'. . ( . ) . ' « 1 X 1 0 , 0 ! —>i .! i Uú • : ¡ •••i'J 
Avisos oficiales..¡rom-™... 532 
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l U n . só lo p a g a r á n l o s d e r e c h o s en l a s 
A l í n a n o o ¿ Ú f / O V "ÁQ<U Z 'i " ' J 1N A d u a n a s á rázóh 1 

cad«í 
s n a s á ráY<Sti Jd(Ttid ' ,pe8d (8 1 ) 

" - I^adá- ié 'ñ - 'B 'ogt j tá ; á' 2 5 ' d é S e p t i e m b r e ' 1 i n ^ a ^ s ^ á á a f é n u ú k r e 1 M 6 h ' $ f ¿ o $ { 
t i e n e n u e ^ o n o j ^ l ¿ e 1 9 Q 3 e , * m a t e r i a l e s , i n s t r u m e n t o s y m á q u i n a s d e 

'•mi'rrt am lif.) V HiU «oí 

i a s " "i tfdá ls;acione8 

^ P f B ^ f e ' M ^ ® ^ » ^ ¿ t e * l i a - í 
b íc> e per tenepe c o m p e j i d o á e s t a p o b l a -
cfon. ' t a r ésó l&ói 'ón ' áe l P r e f e c t o s e r á go-
m e t i d a á l a a p r o b a c i ó n fiel,, j i o b ^ r p a d p i ' 
d g i A p a r t a m e n t o , . ' . y . . : . io¡-¡>¡ 

6 . a E n todEis l a s g e s t i o n e s n á i q n e d i e r e 
l a g a r e l c u m p l i m i e a t O y d . e es ta i L e y y ! p o í ¡ 
l o a u e r e a r e c t a 1 á ' , l a t - fó ímac ió i^v , ' a : í ) ró , bá^ ' ' í 

A l e d o n d e , ' c o n c o n o c i m i e n t o d e 
^ r e ? , d l n n t ? / W ' H d % r , á a j a f f i r ó r d e n e s , í e s p é c t i v a B l á , l o s ! A 3 -

d « M ' e d i n a " m i n i s t r ^ e s , d e . M u a n a a ó p O T d o m a r , 
D B A o N ^ B K S e t í i - e t a p t ó ^ d e l S e n a d o . M*. 8 e J ^ g § fr Í ja j t rpdacGión, : é. e f e a t b d e q a e n 

s e , e s p í a n l a s v antprior.fea d i apos io ionea , ; t 

P 0 ( l é r , ' M i s 1 l a t Í T 0 , l ' i < , f ' ' ; ' j ñ c , 6 n d e l w $ 
ib »9 fliRnv.oi.ywj oa v R ^ g u á r a p , todos¡lo.8-:Hit§re8ado8venó e l l o 

„ „ , „ ^ „ -'i1'Á 'y g e r á n c o n s i d e r a d a s 1 pobre'tf d e ¥ ¿ l t n i í i i d á i i . ; > 
1 : íi/(i;nC.V> -> pO '.Í 

db&ó'n—'BF- fS§bi''etá rri lé , j ,del S e n a d o , Mi-
guel A. Peñaredondc^E 1 • S a c r e t a t i o . ' d e 
I a j Q A m a r . a - d e . . K e p r . e a e n t a n t e s , - ^ ' e E R a w ( ¿ o 
R e s t r e p o ^ B r A c p ñ O w , , 

^ ¿ i íÜUÍíMí i l ' jHÍ 

Poder Ejecutivo • 

f.í 'L; 

29 de 1908 
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-r-.BPRotá, Septiembre 2 
P a b i í q u e a e y e j e c ú t e s e . 

••rasl aih&Ky-n s¡> is i.:\ili!(:'.•>!«>! . j•.• • -i) ..«"iI-ií 
;^Jj'.í „%j> it..' vi) I i mí. «jir'.viui -'L 

JOSE MANUEL 
M A R R O ^ Ü I i N 

E l Mia i a ' t ' r o^d 'ó^é fáó i ' ó i t f é s^E^fce r io re s , 

t e B t e ^ i t a g : toido f r a t fde> p a r a , el T e s o r o ; 

p ú b l i c o . ' , Í ,n . .''•• v'V 
D a d a en B o g o t á , á—28 d e S e p t i e m b r e 

d e 1¡908.»E' • • • • - < • - • - ! ' 

E l P r e s i d e n t e d'él' S é n á d o ^ M á ' r ó k l í ^ o 

A b a n g o — E l P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a 
dé ' jRe^fe '8Óntan té8 , i Jo8É:M®Di'NA C a l -

" i . o ^ i l ' é , los i n d Í T Í d a o 8 ^ la'é t>ha#,f&j'p)kí> 
d o l a : F a ¿ c i a l i d ? ¿ d ' d e ^ ^ T i m t ó o j D ' i s t r i t o ' c í e l d e 1 9 0 3 . 
ttítótíibMjotíibre'j P r o v i n c i a . dé¡ P o p a y á n , 
e r T e T D e f T a T t a m e n t o d« l C a n e a , ae h a l l a n A- 'ii'SI 
y ^ j . msj\e,edi.iá íen r e l a t i y a . in.8traqci6iii .vy 
ad&l&h'tb^'dü c o n d i c i o n e e d i s t i n t a s d é l a s 
q f l » 1 i r a l a L H j M e 1 8 9 0 a l 

s a j a t a r . las. p e r s o n a s y b i e n e s ' * 

l e y e s y d iap0a ic io iy i8 
p r e s e o ' t e L e y . • ""p ' • r I h - i i l & V - . r (Btstl " -i"'"'! 

Dad fa e n B o g o t á , á 28 ,4e J ' . §3p t i emi 

CI 

iot)«ií ••. 
S e p t i e m b r e 

iibiJ'-.,:, 
É l Pres iden t&. ' l t e l iBfenádOjyM' iB 'óBU 

A ' ^ A ^ o á — E 1 p r e s í d e ' n t j V . ^ ^ ^ ^ m a r á 
d e R e p r e s e n t a n t e s , . J o s é ' , M b d Y n a v C a l t -

x mi o -OU J l .(••-•fnw! V"af'T «ijHCiJjifa'y/ •DEBON—El Sec í j e t aq io .d.el. Seaaa.0.,, Mi-..,i 

o i .'"' "LZI&I'J n ;;<r& i";'' gueLA. ,Peñaredonda==Él S e c r e t a r i o d e 
« t f i ^ í ^ T O , 9 f ¿"0 ^ Fernando 

í - a o í i d M O Í ) ^ o h o M o í ^ sobr'éihóno'rW a lamamóSia del'Sr,:1GeriecM0Mápu'8!'S! Poder Ejecutivo—Bogotá, Septiembre 29 de 1903. 

-,,,: : -El. Gpiigresp dej Cofambia. .i 

d e o b e t a :- 1^ . « ó i o s g 

A r t . l . ° R e c o n ó S l t í S i é J l ó ' s í g r a n d e s se r -
e l ,;ila8-

¡G g a b l í q j í é s é . ^e j .ef iú ; tó8éJ ' í O T í i í 
( L . S . ) (iia-d- - i a a S ) • 

,„ , . , ; ; . J ¡ 0 8 Í í M A N ; R E I , , M < A Í R R Q . Q U Í 1 Í 

E l M i n i s t r o d e ffáóieiida, • ik < s * . 

P a b l í a u e s e 'f^eietíú'te^'é1" 1 , " n 9 ' ! mÍlÍ(j;,dei.§Xpr¡fci8Bd&) iJ.ene.raL- Cppift ^Üg- . j sobre defensa del a isla d« Tumaeo eootra W r i ^ a j j b ... Otll.'RS ' • "1.1.1. '!¡ tAtetJn-owlí.. lí»\.«r<MM>nta.T.«1T. • ainnaa mw. 

r í^ i ' r .P í í s f l Z . • 111)".̂  ' 
; :_.1::: :1JX)SÉ !MANUEL M A R R O Q Ü I N 

E l M i n i s t r o d e Gobierno ' , 1 « j n 

L-, 
téntic^jj l jc) . l a j p r e s e n te iL t iy . . í 

rJD>Sdá en i B ó g o t á j i ái '28^de'> S é p t i e m b r ' e j • 
o - t ' <.'.;• , ...-i- .'t# ' j i d e «1903? 

, ,. . . (Oasa-.-i-i 
c i a l i d a d e s d e i n d í g e n a s 'á*la8'»dÍ6;po&iciqy'i' B'eatrepo Bricéñó. ' " ^ v "' " " b i a n c ^ ^ a e t r j h n t a ,á, b.u, m a m o , r i a ! h p m e - c . ^ 

^ _ ( ^ ^ ^ __ j f . n a j e r d e . ^ t i t a 4 v j 5 l e 8 , p e t p 4 . / a j . : ¡ „ 

, - , 2 . 0 1 - , d a d w . 1 ta^8. ,p i r 1 c .un8taf tQia8: , , P o d e r Ejecutivo^B«gotá ; ,SepUe inbr; 29.d¿i9'(J8.i:'i A"rt. -2.? -Pó^igas^ W-manpft - f f t j» í 
c e s a p a m l a P ' á í o i a l i d á d ' ' d e ' T i m b í o él r - . . . . . . . ~ 
p foVtó 'hd f que Rad, ie r .a ' i der i \ ra r i d e r s f g a i f 
r i g i é n d o s e p o r . l a . Le.y c i t a d a , . y , t . , , ^ » .,¡, 

a.3.6®Q'tie e n d ' é s t a d o í ' d e ' a d e l a n t o 1 e á 
q u e ' 'd icha P a r c i a l i d a d se - e n c u e n t r á : i j B ' ~ ! 
* . :.1 lj .'>;111 | 'ty .-ruTuq líirjJ.Q.' i.'i 

ea ' . ya f i pe r jud i c i a l ) , con t i nua r ; , somet ide^. . 
m e n c i o n e ñ i o a c t o l e g i s l a t i v o , 

. d e c b b t a : 

' ' 'Artfcu1b ' ' úM'có . ' ; I i f t ' " P a ' r é i a U d a d d e 
T i m b í o , D Í 8 t e i t o ; ( de l ¡ i m i s m o / z n o m b r e , 
P r o v i n c i a d e E o p a y á n j . v e n r e L D e p a r t a -
n í e n t O ' d e l ; Gaaca", , a e « r e g i r á p o r l a s l e y e s 
c o m u n e s d e la R e p ú b l i c S , ' c u a n t o á 
litó' ¡ I en fónas , d e s d e l a p r ó m a T g á b i ' ó n 2 ' 

' ^ B T n ^ R T ^ í M R R É i R ^ 

••J.i 7 í i ' W 1 7 D E ' l ' S Í 0 3 

«IHÜ A. ( J - r W O T U J B B E ) , - ^ , -
•J - 'J.:-. 

. fi-

siones, del,mar.. . 
El Congreso de Colombia 

lí . f i! • : . f ' .O.,. " 
d e o b b t a : . 

por 

tfidSl CongresórdeiGólombta:'- ilSi;¡'¡ 11 -uL . . . r 1— 
P o ^ e r ^ W i T ^ B o ^ t á i ' ^ R t i e m b - í i í ^ a í i'óo's/" s o ^ X ' f l d i s p o s i c i ó n d e l a 

* ' ' • ; : V L « y 8 5 ' «ie 1 8 9 0 e s t á n d e s t i n a d o s a l 
í * u ú 'iWS , a . í . iO'jJ L ftmnrftllamient.n (\e¡ lt t mfin/ i innnfl í i Tala. l a p r e s e n t e L e ^ . y en lo^ í t5 '6ante^, l .á ; s o p A r t . 1 . ° L ^ ^ i g ^ ^ / ^ R j o ^ i f j k ^ i . ^ t 5 " ^ ' ' ' " ' " ^ ? - « % a m n ^ l a m j e n t g d e m , e n p i p n ^ d a J 

t> - • i>.i • ' " " • - i ^ í i o n n A r r f w ' A r t : ' 2 . ° E l ' P o d e r E j e c ú t i v o p fodec R e s g n ^ r d p s se /pBse ' ryar '^d . i a8 H i^ppi iorp .7- :¡ q u e Be cona t i ta^yanupQri la i . -Repiúbí icaoén ' j 
n e a - B i g a u s n t e e : 

_ 1 ' B f p a b i f d o d e l a P a r c i & l i ' d a d , f o r -
m a d o co rno l o e s t a b l e c e , J a , L e y 8 9 d e 
1 8 9 0 j c o n t i n a s r á t j e r c i e n d o ^ ^ a B > iftínci(S-
n'ós q rue d e t e r m i n a e l . 'aVticftfó ;35 d é - ' l a .. '̂ Ol. .. H.'Tf'l..fu yíi'l^'i. i '-u '1 
n i i a m a , p a r a c . u p > s tP . t9 .1hdeegmpeno, . ,8e 
s e ñ a l a e l t é r m i n o de i ido'8 iaño»;i i . ' '¡u ••.••.••i-.-v 

• ^ Ü n a vez. f o r m a d o r e l ^ ' á f c ' t o ^ 
h a b í a d i c h o a r t í ^n loa - ry« íap robado : - . en / l a s 
f o r m a 1 q u e e s t a t u y e el- a r t í o a l ó 1 3 7 ' de 1 lá'-' 
c i t a d a L e y , c e s a r á e l « © a b i ' l d o e n s u s 
f u n c i o n e s y s e ' plroteederá á " l á ^ divÍBi'ón 
d e f i i i i t i y a d e los t e r r e n o s y , d e m á s b i e n e s 

p&4séftt<extrai>jeree no- p o d r á n - ' é x c é d e í ' 
* . . A i >•••>! (.•(•ínvi'iii dorio tiUAUnast 
n i n g ú n c a s o 

Leqacion'é&'-'dé pfiméra\\clásé:"V" !íl 

.. i>g 3 . . S Miojma-J l»» a • 
U n E n v i a d c i J ^ j r % ^ Í % t S Í < i \ A o ? i Ü S j i S » , n 

t r o Plenipotenciar io , . ; , . ( ' . n „¡" 
U n S e c r e t a n i o - ; . ! ¡ . c í c i i ' : i«j ,ua •:•.•,,lí 

•Jiri/n rw-arri i' "VftA 

oEl • M i n i s ^ o í d e / G o b i e r n ó 1 , » ? i n g e n i e r o , h á b i l q u e l e v a n t e ' e l ¡' p l a n o s 
w ? . ' . ¿ ' s t é b S n : J " Á R A . M l I i L ' 0 , ' r e s p e c t i v o y d é p'Hnbi ,p'Ío , iá' í llrÓ8 t r a b a j o s 

4 o ; ! , - ' ' 1 d é . t á m u r f i R a m i e n f e b tan-i¡p ' íon' to. ' icomo ifl'é 

' ? I i ' É Y í 6 í ; í ) E 1 9"Ó ;3T ' ' l e í B p r n i n i s t r e n los . m a t e r i a l e s : «néoeaarioB^:, 
ÍK. ••• .. - o - A r t . _3ri° E l . Q - o b e m á d o r d e l . D é p a r t á i í A 

^ S D E i S E P ^ i E M B B ^ , „¡ ^ , ¿ m e n ¡ t p ; d e l C a u c a r e g l a m e n t a r á » p o r . ' d « k a 
U n ^ n W g » ^ porlaícuál ée fija'ni unosjdeí.echo3 y se'jhaceiexen.eióíi/^ c r e t 0 ^ e 8 p e C i a l . l a , . i h v é r 8 Í ó n , : d e . l o s í f o i í d o s f » 

. U ^ d j a n t b ^ . ^ ^ . , . 0 ! i v ( _ d e otros d u n a empresa. . ^ ^ / p l i o , n , á . l ¥ o . b r a , l a i C T l a l í 8 e l l e ! „ , 

"Leqacioées1' fde 'éégúiidá 'cl'atie::'" s •1 . 
U n M i n i s t r o ^ R ' e e i d e a t e ^ ,, . m' v.U3 o 

" l U i í 8 S e c r e t a r i o y y ••» !» i J1 ' j 1 •'' 
ñPÜ - i ^ ^ a a d honorem., ^ 

% « i ^ ^ o n g r m d 9 i P p l o m ^ h : í ¡ ! ¡ , , , > y f t í á á ^ p G r . e l . B Í 8 t e n i á , d e j a d í n i n i a -
d e o b e t a : t r ac ión . : .j.i •. . ,. . . 

Ar tV : l t ° L o s i h s t r ú m é b t Ó 8 f l % i á q Q Í D a 8 A'rí t .u 4.,°v i C o n ^ i d é r e s e ' i n c l u i d a enr; e l : i 
y pj^mejaj/oi ,pttra .,ipi%98f,q:ilév;s8 j h a y a n i n - P r e s u p u e s t o n a c i o n a l , v i g e n t e - la . ¡ p á r t i d a - 7 j 


